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Introdução 

O pensamento contemporâneo tem como uma de suas principais questões a da crise da 
Verdade. Levando-se em consideração ser a Verdade um tema recorrente em diversos 
pensadores ao longo de toda história da filosofia, estudar sua atual crise é de extrema 
relevância para pensar o nosso tempo. A pesquisa optou, então, por tratar, sobretudo, de dois 
filósofos que se acreditou serem decisivos para se analisar tal questão. Eles são Kant e 
Derrida. O primeiro por ser um marco indiscutível da tradição filosófica e o segundo por sua 
atualidade e por ser herdeiro de uma tradição pós-nietzschiana da filosofia, a qual teve 
influência muito importante na configuração do pensamento contemporâneo. 

Foi possível, então, contrastar a singularidade de dois pensamentos, o que enriqueceu o 
trabalho e tornou a questão proposta mais clara. Optou-se, além disso, por utilizar como fio 
condutor da discussão a primeira parte do livro Memórias do subsolo de Dostoiévski, a saber: 
O subsolo. A partir disso, pode-se melhor dispor os aspectos e as implicações do tema. 

Objetivos 
A pesquisa se debruçou sobre a questão da crise da Verdade, utilizando Kant e Derrida 

como representantes cada um de uma posição distinta e decisiva para a reflexão proposta. O 
trabalho se dedicou, também, sobre as implicações do referido tema.  

Metodologia 
Foi feito, inicialmente, um levantamento bibliográfico de textos relacionados ao tema da 

pesquisa. Essa seleção envolveu textos não só de Kant e Derrida como de Dostoiévski e 
alguns comentadores importantes. Foi trilhada, então, essa lista de referências com alguns 
acréscimos considerados relevantes ao longo do estudo. Do material bibliográfico utilizado, 
pode-se destacar: Limites do Cosmopolitismo kantiano: Kant lido por Derrida [2], Por amor 
às coisas mesmas: o hiper-realismo de Derrida [3], The Prayers and Tears of Jacques 
Derrida: Religion without Religion [4], Acts of literature [5], Memórias do subsolo [7], 
Dostoiévski: os efeitos da libertação 1860-1865 [9], Idéia de uma história universal de um 
ponto de vista cosmopolita [12], dentre outros.  

Foram realizados, além disso, encontros periódicos com o orientador para a discussão 
das leituras empreendidas e dos fichamentos produzidos. Já na segunda metade do período da 
pesquisa, concomitantemente às outras tarefas, foi sendo pensada a estrutura do relatório final.  
A reflexão proposta, no último, indica constantemente os contrastes entre os diferentes 
pensamentos abordados, o que é feito para melhor situar o leitor na discussão. Quando 
oportuno, são apontadas, também, algumas implicações da questão exposta. 

Conclusões 
O envolvimento como projeto tornou possível adquirir uma melhor compreensão e 

domínio da questão desenvolvida e de sua articulação com outros temas. Observou-se, 
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também, o aprimoramento de métodos de estudo e, com isso, uma maior facilidade em 
relacionar conteúdos. 

Pode-se dizer, além disso, que, no contexto de crise da Verdade, não há Verdade a não 
ser enquanto construção. É possível perceber, diante disso, um deslocamento da compreensão 
da busca pela Verdade, a qual não diz mais respeito à busca de algo inacessível ou que ainda 
não foi encontrado. Diante de um ceticismo da Verdade e do caráter de construção da mesma, 
o importante é o processo da busca e não atingir algo definitivo, o que paralisaria. É preciso, 
então, permanecer continuamente buscando pela Verdade, mesmo sabendo que ela é uma 
Verdade inventada. Há, dessa forma, abertura para a criação e, assim, possibilidade de 
surgimento do novo. 
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